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APRESENTAÇÃO


			Esta pesquisa sobre o Ginásio Vocacional de Rio Claro, posteriormente nomeado de Chanceler Raul Fernandes, traz uma nova perspectiva de análise para a discussão dessa temática ao procurar incidir sobre a história das instituições escolares uma visão que contempla tantos os fatores micro como os fatores macro de sua história. Preocupando-nos com a análise dessa experiência educacional, que deixou um importante legado não só para a cidade quanto para a história da educação paulista, buscamos compreender como a cultura escolar gerada por essa instituição escolar penetrou na sociedade local, legando novos ganhos pedagógicos e humanísticos. 


			O trabalho de pesquisa desenvolvido centrou-se no resgate da singularidade histórica do Ginásio Vocacional de Rio Claro, município localizado no interior paulista, seguindo o veio aberto por outros estudos pioneiros que também se detiveram na análise dessa mesma experiência implantada em outros municípios do estado de São Paulo. O recorte da pesquisa compreende desde a criação da escola, no ano 1961, e pretendeu chegar até sua completa extinção, no ano de 1970. Essa temática foi escolhida por sua ampla significação social no contexto local, regional e estadual e por sua densidade histórica. A pesquisa deu-se por meio da utilização de fontes secundárias, tais como livros, teses e dissertações de pesquisadores que se debruçaram sobre o estudo dessa temática, e da análise das fontes primárias localizadas no Arquivo Público de Rio Claro e dos jornais do período proposto. Inserida no campo temático da história das instituições educativas, esta pesquisa busca compreender a instituição com base em seu meio envolvente (MAGALHÃES, 1999, 2004), levando em conta não somente os fatores advindos do contexto socioinstitucional ou os fatores circunscritos às particularidades das práticas escolares, mas pretende, pela análise das diversas fontes, contribuir para a construção de uma identidade histórica da instituição educativa investigada.


			Procuramos demonstrar, por meio de relatos forjados nos documentos históricos, que as atividades do Core Curriculum dos Ginásios Vocacionais favoreceram os seus egressos na escolha de suas futuras profissões e na busca constante por uma formação continuada. O estudo sobre essa temática orientou-se por um abrangente levantamento documental e bibliográfico; uma boa orientação teórico-metodológica da história das instituições educativas; e por um amplo conhecimento sobre a criação, o funcionamento e a pedagogia dos ginásios vocacionais. Auxiliaram-nos nessa tarefa os estudos seminais de Marques (1985), Rovai (1996), Tamberlini (2001), Oliveira (1986), entre outros. Por meio de uma pesquisa criteriosa das fontes, foram encontradas fichas de alunos, correspondências, memorando, planos de aulas, roteiros de estudo do meio (prática pedagógica de visita guiada), fichas e formulários com movimentações do Banco Vocacional (banco interno para alunos, sem valor comercial, que apresentava os principais conhecimentos de uma instituição da vida real), esquetes e peças de teatro, partituras de músicas etc. 


			Os Ginásios Vocacionais foram experiências renovadoras de ensino que nasceram na década de 1960, revolucionando a educação com suas práticas diferenciadas de ensino, segundo os ideais da Escola Nova. Foram pensados e instituídos em seis municípios do estado de São Paulo: São Caetano do Sul, Barretos, Batatais, Rio Claro, Americana e a capital. Cidades com diferentes densidades populacionais, matizes culturais e situações socioeconômicas. Todas as unidades foram baseadas na experiência do modelo francês de ensino da Escola de Sévres. Na década de 1950, o Brasil, com base nesse modelo francês, tem sua primeira experiência nas chamadas classes experimentais, realizadas primeiramente na cidade de Socorro, no interior de São Paulo. 


			Foi a professora Maria Nilde Mascellani (mentora intelectual desse projeto), após planejamento e com a formação de uma equipe dentro dos mesmos pressupostos teóricos e práticos, quem obteve a autorização especial da Secretaria da Educação para implantar os ginásios vocacionais em São Paulo, como um projeto mais aperfeiçoado das classes experimentais, e que mais tarde representaria uma guinada na educação do estado, com um potencial de transformar a educação em nível nacional. 


			Este trabalho é um esforço de demonstrar, via estudo localizado da história do de Rio Claro, a importância histórica dessa instituição tanto para os alunos e professores que por lá passaram como para a cidade que a acolheu, revelando suas práticas e concepções pedagógicas em um período de forte controle sociopolítico e cultural.


			O Ginásio Vocacional foi uma experiência valiosa, apesar do curto tempo de funcionamento. É lamentável que a ideologia imposta pelo regime militar tenha se sobreposto à experiência de uma nova modalidade de ensino e tenha retardado novas formas de educar e educar-se. Para Magalhães, enquanto projeto social, 


			[...] a educação é uma construção pessoal, é um processo centrado no sujeito e que tende a assumir a modalidade de projeto cuja representação e futuro medeia entre uma idealização e a realidade educativa na sua complexidade e atualidade. (MAGALHÃES, 2004, p. 15).


			Pensando nas proposições de António Nóvoa (1995, p. 17), o estudo das instituições escolares deve ter um local especial nas ciências educacionais, e esse aprofundamento é muito contemporâneo. Portanto, é necessário que qualquer estudo nessa vertente busque compreender o contexto e as relações estabelecidas nas esferas sociopolítica e religiosa. Entender as relações estabelecidas é entender como os locais se apropriaram e fizeram circular a construção cultural produzida pelo ginásio vocacional em Rio Claro. 
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			Sobre quem prefacia um livro recaem duas grandes responsabilidades: apresentar o autor do livro e o livro do autor, já que um está associado ao outro como os dois lados de uma mesma moeda. Entretanto, ao apresentar aqui o autor e a obra, coloco-me em uma situação bastante confortável, pois ambos são resultados de um mesmo processo, dois anos de convivência no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep). O jovem autor, Juliano Bernardino Godoy, foi o meu orientando no curso de mestrado em Educação no período de março de 2017 a fevereiro de 2019, e este livro é a materialização do resultado de suas pesquisas. Mas, diferentemente do período de acompanhamento de seu trabalho acadêmico na condição de um leitor qualificado, hoje leio com outros olhos e expectativas as mesmas páginas que outrora foram escritas para atender às exigências acadêmicas. Retomo a leitura não mais como quem ampara e estimula os primeiros passos titubeantes daquele que um dia se enveredou por trilhas pouco conhecidas, mas como alguém que, após essa primeira etapa, tem o privilégio de parar para refletir sobre essa caminhada ao observar as pegadas deixadas ao longo do percurso trilhado, agora mais firmes e autônomas. O orientando tornou-se sujeito singularizado de seus próprios saberes!


			Juliano Bernardino Godoy, padre anglicano, é o autor da obra que tenho o prazer de apresentar. A pesquisa, que se transformou em livro, debruça-se sobre a trajetória de uma das mais belas e inovadoras experiências pedagógicas vivenciadas no estado de São Paulo, a história do ginásio vocacional, que teve palco em seis municípios do estado paulista: São Paulo, Americana, Batatais, Barretos, São Caetano do Sul e Rio Claro. Os ginásios vocacionais constituem-se em um modelo de escola pública experimental que vigorou no estado de São Paulo, na década de 1960, via Lei estadual nº 6.052, de 3 de fevereiro de 1961. Coube a Juliano investigar, como aprendiz de historiador, a trajetória desta última instituição escolar, atento aos detalhes desde sua criação, no ano de 1961, e às particularidades históricas que levaram a sua completa extinção, em 1970, em plena vigência do governo ditatorial instituído pelo golpe militar de 1964. Com o objetivo de ampliar e sistematizar a compreensão sobre a história do Ginásio Vocacional de Rio Claro com base em sua integração com o sistema educativo paulista e estabelecendo uma ligação com o contexto local, Juliano busca resgatar, por meio de uma competente pesquisa bibliográfica e documental, a identidade e singularidade histórica do ginásio, e também sua importância para a história da educação local e brasileira. O autor analisa de modo amplo a cultura escolar produzida por essa instituição educativa, que, apesar de efêmera, legou à cidade de Rio Claro e ao município um papel de destaque no cenário educativo paulista. Para dar vivacidade a essa experiência única, o autor não limita sua investigação aos aspectos puramente educacionais, mas integra-a às esferas social, política e religiosa da época na busca pela compreensão das relações e inter-relações estabelecidas entre essas esferas.


			Juliano não é o primeiro pesquisador a escrever sobre a história do ensino vocacional de Rio Claro. Diversos pesquisadores antes dele pesquisaram, descreveram e narraram em competentes estudos a mesma temática. Como Juliano mesmo revela e consulta, outros autores estudaram o ensino vocacional nos mais diversos pontos de vista: estudos comparativos, práticas escolares e processos de ensino-aprendizagem, históricos e memorialísticos, sociológicos (estudos de casos, relatos de experiência) entre outros. Juliano preocupou-se em lançar um olhar do ponto de vista da história das instituições escolares, e desse ângulo realizou um consistente trabalho que auxiliará, como um documento de consulta e referência, pesquisadores, professores e gestores da área de educação.


			Este livro, na origem, é um trabalho acadêmico bem documentado e com um linguajar, por vezes, exclusivo, mas que certamente trará à memória dos leitores rio-clarenses lembranças de uma experiência educativa única que fora realizada nas cercanias de seu próprio município, e que deixou profundas marcas na história da cidade e daqueles que um dia frequentaram suas salas de aulas, suas oficinas, seus corredores, seus laboratórios...


			Recomendo a leitura deste livro, na certeza de que irá proporcionar reflexões críticas e prazerosas sobre a história desse importante estabelecimento de ensino público criado na cidade de Rio Claro num período tão conturbado de nossa história recente.


			Prof. Dr. Cesar Romero Amaral Vieira


			Docente e coordenador do 


			Programa de Pós-Graduação em Educação da Unimep
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1 


			INTRODUÇÃO


			O entusiasmo em estudar a história dos Ginásios Vocacionais surgiu na época da minha primeira experiência com o curso de Pedagogia, na Universidade Salesiana de Dom Bosco1. Naquela ocasião, tive contato com o professor e filósofo Ary Meirelles Jacobucci, que havia estudado no Ginásio Vocacional de Americana (Geva) e, posteriormente, produziu sua obra de mestrado sobre a instituição, depois publicada em formato de livro. Com a leitura de Revolucionou e Acabou? Breve etnografia do Ginásio Vocacional de Americana – Geva (JACOBUCCI, 2002), tive a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre esse modelo de ensino que vigorou em algumas unidades de ensino no estado de São Paulo, na década de 1970. Outro momento que me estimulou a curiosidade a respeito dos vocacionais ocorreu no ano de 2014, quando o Prof. Dr. Daniel Ferraz Chiozzini, da PUC-SP, esteve na cidade de Rio Claro2 para lançamento do livro História e Memória da Inovação Educacional no Brasil: o caso dos ginásios vocacionais (1961-1970), fruto de sua tese de doutoramento. Chiozzini explanou sobre a importância dos ginásios vocacionais como um projeto educacional que deixou profundas marcas na educação paulista. E, para ele, se a nação não tivesse sofrido com a ruptura promovida pelo Golpe Civil-Militar, certamente tal projeto teria sido responsável por uma profunda renovação educacional em nível nacional com os preceitos do escolanovismo. 


			Por meio dessas interações, tomei consciência de que Rio Claro foi um dos poucos municípios que tiveram a significância de ter uma unidade do Ginásio Vocacional, mais conhecida como escola Chanceler Raul Fernandes. Ciente desses fatos, a princípio motivado pela simples curiosidade, procurei conversar com alguns ex-alunos, ex-professores e ex-funcionários com o intuito de, mediante seus relatos, entender melhor como era a rotina nessa instituição escolar. Fui ao Arquivo Público Municipal e pude observar, pelos materiais documentais que lá repousavam em perfeito estado de conservação, que era possível empreender um estudo acadêmico sobre essa instituição educativa. Com esse objetivo, decidi ingressar no curso de mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação da Universidade Metodista de Piracicaba, (PPGE/Unimep), no núcleo de pesquisa de História e Filosofia da Educação. Apresentei uma proposta de pesquisa em que fosse possível compreender como ocorreu a experiência dos vocacionais em Rio Claro. Essa pesquisa objetivava compreender o processo de criação, os conflitos e as rupturas que esse projeto pedagógico teve no curto período de sua existência, bem como os impactos na história da educação do município, dando forma ao Ginásio Vocacional de Rio Claro como objeto de pesquisa. 


			O ponto de partida foi a criação dessa experiência pedagógica no estado de São Paulo pelo Decreto nº 38.643, de 27 de junho de 1961 (SÃO PAULO, 1961b). Em Rio Claro, a autorização para a sua criação ocorreu dois anos depois, normatizada pela Lei nº 8.014, de 5 de novembro de 1963 (SÃO PAULO, 1963b), funcionando como instituição escolar dentro da pedagogia dos vocacionais até sua extinção, em 1970, pelo Decreto nº 52.460, de 5 de junho de 1970 (SÃO PAULO, 1970).


			Com o objetivo de compreender como o processo de escolarização de uma sociedade se dá, em suas múltiplas facetas, elegemos como objeto investigativo da presente pesquisa de mestrado o estudo sobre o Ginásio Vocacional de Rio Claro, e como recorte temporal buscamos analisar o período que circunscreve desde a sua criação, em 1961, até sua completa extinção, no ano de 1970. O objetivo geral dessa pesquisa foi ampliar a compreensão sobre a história do ensino vocacional para os estudos da história da educação brasileira; e os objetivos específicos foram: i) compreender a evolução histórica do Ginásio Vocacional de Rio Claro, valendo-se de sua integração tanto ao sistema educativo paulista, no período da ditadura civil-militar brasileira, como ao contexto local, de modo a percebermos sua identidade histórica, ou seja, sua singularidade; e ii) analisar a importância dessa experiência inovadora na construção de uma cultura escolar em suas dimensões simbólica e material, por meio de análise bibliográfica, documental. Essa temática foi escolhida por sua ampla significação social no contexto local, regional e estadual e por sua densidade histórica.


			De acordo com Nóvoa (1995, p. 17), o estudo das instituições escolares deve ter um local especial nas ciências educacionais, e esse aprofundamento é muito contemporâneo. Portanto, é necessário que qualquer estudo nessa vertente busque compreender o contexto e as relações estabelecidas nas esferas sociais, políticas e religiosas. Entender as relações estabelecidas é entender como os locais se apropriaram e fizeram circular uma construção cultural produzida pela instituição de ensino. Magalhães (2004) também nos adverte sobre o sentido de estudar a história de uma instituição escolar dentro de uma abordagem que leve em consideração tanto os aspectos locais como os aspectos mais amplos que interagem com essa história. Para ele, concordando com Nóvoa (1995),


			Esta questão (que remete para preocupações mais profundas no nível da hermenêutica) é insolúvel fora da relação da instituição educativa com a comunidade e com o meio envolventes; não é possível atribuir-se-lhe uma diacronia e uma identidade histórica apenas com base no conhecimento, interpretação e recriação dos regulamentos e dos princípios orientadores no nível de objetivos vocacionais, programáticos ou outros. (MAGALHÃES, 2004, p. 126-127).


			O estudo de uma instituição escolar baseado no contexto histórico e social e em suas práticas pedagógicas trata-se de uma renovação nos campos dos estudos da história da educação, em que uma abordagem crítica poderá reescrever o itinerário histórico de uma instituição, aproximando-o de uma identidade histórica que advém do cruzamento de fontes das mais variadas vertentes, tais como aquelas obtidas da memória e dos acervos arquivísticos. Assim, ao procurarmos relacionar a sociedade da época com o desenvolvimento de suas instituições educativas dentro de uma pesquisa historiográfica, devemos buscar uma interação que integre um cruzamento entre as fontes e os fatores locais, regionais e até nacionais (MAGALHÃES, 1999, 2004). Não podemos, de modo algum, analisar uma instituição escolar com base apenas em relatos de sujeitos que participaram do processo histórico, pois, de acordo com Magalhães, o discurso memorialístico nos daria acesso a uma interpretação muito enviesada da realidade social, uma vez que as memórias se revelam “fixistas, cíclicas, fruto de olhares particulares e consubstanciam-se em relatos dispersos, memórias factuais e justificativas de destinos de vida, marcadas não raro por arbítrios e exageros” (MAGALHÃES, 2004, p. 127). Da mesma forma, não devemos ficar presos somente aos documentos oficiais, pois estes, por vezes, nos levam ao acúmulo e à justaposição de informações descritivas, afastando-nos da percepção da singularidade histórica da instituição investigada. Pois o passado, como nos diz Certeau (2011, p. 110), não se apresenta “intacto à flor de arquivos”.


			De acordo com Magalhães (2004, p. 127-128, grifo nosso),


			As instituições educativas são organismos criativos, na sua vivência interna, e construtivos no que se refere à relação com a comunidade e com os públicos a que se destinam. A construção da identidade institucional ganha sentido e materialidade mediante uma hermenêutica e uma heurística que entreteça nexos entre tais memórias e os arquivos (locais, regionais, nacionais) e pelo cruzamento de planos sincrônicos e diacrônicos, internos, externos e relacionais.


			Assim, partindo da meso-abordagem proposta por Justino Magalhães (1999, 2004), buscamos, nos limites desta obra, realizar um estudo que entrecruzasse as diversas fontes documentais com os relatos memorialísticos aos quais temos acesso, com o objetivo de nos aproximar da identidade a instituição analisada. “É nesse vai-vém, entre a memória e o arquivo, que o historiador constrói uma hermenêutica e um sentido para o seu trabalho” (MAGALHÃES, 1999, p. 71), diz o autor. O objeto historiográfico, quando é pesquisado mediante essa metodologia, com uma compreensão e com o cruzamento de várias fontes primárias e secundárias, tende a proporcionar uma análise mais global, principalmente sobre a problemática das relações de importância daquela instituição de ensino e suas relações com a sociedade local. O conhecimento da relação entre o município e a instituição educativa são as premissas para qualquer estudo em história da educação que esteja investigando o processo de escolarização de um determinado contexto, pois, de acordo com Magalhães (1999, p. 70), sendo as instituições educativas compreendidas “enquanto estruturas abertas ao exterior e enquanto organismos de lócus humanos, com relação de poder e de comunicação no plano interno”, permitem perceber uma diversidade de dimensões e amplitudes, dentre as quais o pesquisador, a todo momento, deverá fazer uma opção por um determinado “eixo epistêmico”. 


			Para Magalhães, o pesquisador de uma instituição educativa não pode trabalhar isolado, muito menos buscar ser o primeiro a revelar algo novo que ele julgue desconhecido, uma vez que, por seu embasamento teórico e prático, partilha conhecimentos com outros domínios do conhecimento educacional que agregam ao campo específico do historiador da educação novos valores. Por exemplo: 


			No âmbito da Sociologia da Educação, o conhecimento da relação entre o plano macro, muitas vezes referido como institucional ou sistêmico, e o plano micro, intrínseco à sala de aula, permitiu evoluir para uma maior acuidade em torno do plano meso, proporcionando a revisão de paradigmas e um alargamento das temáticas e das problemáticas em análise. (MAGALHÃES, 2004, p. 128).


			A base para uma pesquisa, segundo a meso-abordagem, encontra-se na organização de estratégias e técnicas de observação para dar uma representação e uma identidade à instituição educativa estudada (MAGALHÃES, 1999, p. 65). Assim, podemos resumir ao dizer que a presente pesquisa se insere no campo temático da história das instituições educativas e busca compreender a instituição com base em seu meio envolvente (MAGALHÃES, 1999, 2004), levando em conta não somente os fatores advindos do contexto socioinstitucional ou os fatores circunscritos às particularidades das práticas escolares, mas pretende, pela análise das diversas fontes, contribuir para a construção de uma identidade histórica da instituição educativa investigada. Utilizou-se para a análise dos dados levantados a meso-abordagem, privilegiando, na medida de nosso entendimento e possibilidades, tanto o contexto sociopolítico e econômico mais amplo quanto o contexto socioinstitucional mais específico que caracteriza a ação da escola em seu meio envolvente. 


			Para tecer a presente obra, valemo-nos da utilização de fontes secundárias, tais como livros, teses e dissertações de pesquisadores que se debruçaram sobre o estudo dessa temática, e também da análise de algumas fontes primárias que foram localizadas e coletadas no Arquivo Público e no Acervo da Câmara Municipal de Rio Claro, bem como de jornais do período proposto, tais como o Diário do Rio Claro e o Cidade de Rio Claro3. No presente estudo, o levantamento das fontes primárias e secundárias contribui para dinamizar a pesquisa sobre o Ginásio Vocacional de Rio Claro, pois por meio do resgate histórico da identidade da escola procuraremos entender, dentro dos contextos sociopolítico e educativo, os aspectos mais relevantes que nortearam sua instalação, seu desenvolvimento e seu fechamento, dando relevância aos fatos mais pertinentes, considerados aqui, dessa experiência educativa tão efêmera.


			O município de Rio Claro possui uma autarquia pública de grande prestígio histórico e cultural e que preserva a história do município e suas relações com a sociedade: o Arquivo Público Municipal de Rio Claro, local onde foram coletadas diversas fontes para esta pesquisa. Consideramos pertinente citar o trecho a seguir, do professor Romualdo Dias (2011). Para ele, o Arquivo de Rio Claro tem um valor fundamental para atualizar a história rio-clarense, pois “é um lugar no qual a virtualidade e a atualidade apelam para uma releitura do passado” (DIAS, 2011, p. 55), e continua:


			Nela [atualidade] lidamos com a materialidade das condições de nossa sobrevivência no meio urbano, com aqueles elementos que determinam o nosso sobreviver e o nosso modo de conviver. Já a virtualidade nos faz associar com o campo de possibilidades, com o horizonte de realização dos nossos desejos, com os nossos sonhos. O bom uso de nossos sonhos também depende do estabelecimento de uma relação saudável com as marcas presentes em nossa cultura. Em nossas reflexões fazemos um esforço para compreender a materialidade de nossa cultura por meio de uma releitura de algumas de suas marcas. (DIAS, 2011, p. 55).


			Outros dados arquivísticos sobre os Ginásios Vocacionais foram localizados na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), no Centro de Documentação e Informação Científica (Cedic)4, como relatórios, fotografias e materiais pedagógicos sobre esses ginásios. 


			O CEDIC, preocupado com a preservação do patrimônio arquivístico da Universidade, tem realizado ações dentro de suas possibilidades de equipe e de infra-estrutura que visam à recuperação e à preservação da Memória da PUC-SP. Essas ações dizem respeito tanto ao campo da gestão documental quanto ao recolhimento de parcelas da documentação arquivística da Universidade já consideradas históricas. Nesse sentido, o CEDIC tem sob custódia o Fundo Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. O CEDIC vem coletando e preservando documentos textuais, iconográficos, audiovisuais e ou sonoros oriundos dos projetos acadêmicos desenvolvidos por professores e pesquisadores da Universidade, como os produzidos nos Programas de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais, História, Educação, Psicologia, Economia e Administração, dentre outros. (PUC-SP, 2018, s/p).
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